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Introdução/Objetivos 

A mamografia tem a responsabilidade de realizar exames com a máxima qualidade, pois está em suas mãos grande parte do diagnóstico de um câncer em fase inicial. Existe um compromisso entre a qualidade da imagem e a dose na paciente. No presente trabalho é proposto o uso do método Monte Carlo para a realização de estudos sobre a dose absorvida no paciente em função da kVp. 

Este trabalho teve como objetivo a realização de estudos associados à qualidade da imagem e a dose absorvida em mamografia através de métodos de simulação computacional dos processos de interação da radiação com a matéria e a formação da imagem radiográfica. Foi estudado como a variação de kVp através do uso da simulação computacional influência na qualidade da imagem e a dose que é absorvida pelo paciente. 
Metodologia
Conforme os objetivos estabelecidos, o trabalho foi constituído por um estudo teórico dos processos de interação dos raios X com a matéria e a formação da imagem radiográfica. Foi feito um estudo anatômico sobre a mama.  A mamografia é uma radiografia das mamas que por meio da compreensão mamária, espalha as estruturas, deixando uma espessura uniforme para detecção do câncer em fase inicial. O pacote usado para trabalhar com o método Monte Carlo foi o PENELOPE, que nos permite conseguir a reprodução de uma mama através de um modelo computacional usando objetos simuladores.
O método Monte Carlo (MMC) é uma técnica que utiliza a amostragem de números aleatórios para encontrar soluções de problemas matemáticos ou físicos de difícil solução analítica.  A validação desse código nessa faixa de energia permitiu a determinação da energia que foi absorvida pela região da mama representada, possibilitando assim calcular a dose absorvida.
Resultados e Discussão
 A kVp controla a capacidade de penetração do feixe primário de raio X tendo relação com a dose absorvida. Na nossa simulação da mama podemos perceber que quanto mais baixo for kVp maior vai ser a dose absorvida pela mama, quer dizer, quanto menor for à energia, mais interações da radiação com a matéria teremos e maior vai ser a dose absorvida, em contrapartida teremos uma melhor imagem. Conforme fomos variando a energia (kVp) para um valor maior podemos perceber que obtivemos um número menor de interações da radiação com a matéria e com isso menos dose absorvida pela mama, mas uma imagem de baixa qualidade.
 Através de varias simulações com vários tipos de energia (kVp) podemos perceber que devemos ter uma coerência entre o kVp , a qualidade de imagem, e a dose absorvida pelo paciente. Então temos que ter uma energia intermediária que possibilite uma boa imagem e que não traga ao paciente uma dose absorvida muito alta, conseguindo assim ter um diagnóstico através do exame radiográfico com uma imagem de qualidade.  
Considerações Finais
Nos dias atuais, existe uma grande preocupação em relação às radiações aplicadas nos pacientes e suas conseqüências, por isso cada vez mais estão sendo usados simuladores e métodos computacionais. Os simuladores permitem uma avaliação da imagem baseada em marcas anatômicas, evitando o problema ético da irradiação de seres humanos. Se as imagens radiológicas são produzidas com melhor qualidade e menos riscos aos pacientes devido às doses absorvidas, várias conseqüências podem ser esperadas, por exemplo, a descoberta de doenças em estágios iniciais, assim como as lesões óbvias que serão detectadas com um maior grau de confiança.
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